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I. INTRODUÇÃO

Rhodnius prolixus Stal, 1859, é uma espécie de inte-

resse parasitológico devido ao seu hematofagismo e à sua ca-

pacidade em transmitir agentes patogênicos, dentre os quais

figuram o Trypanosoma cruzi e o Trypanosoma rangeli. No Bra-

sil, o T. cruzi assume grande importância em saúde pública

pois e causador da doença de Chagas, moléstia endêmica que

atinge milhões de indivíduos, provocando graves conseqüências

sociais (DIAS & DIAS, 1978).

Esta espécie, encontrada naturalmente infectada e

com hábitos domiciliares, distribui-se desde o México até

Argentina (LENT & JUBERG, 1969), sendo largamente infectada e

em estudos experimentais devido à sua fácil adaptação ao cati-

veiro e à sua alta prolificidade. Na literatura encontram-se

vários trabalhos sobre sua biologia e, particulamente, sobre

sua fisiologia e controle endócrino (WIGGLESWORTH, 1972).

No presente trabalho procurou-se  verificar o efei-

to de um análogo de Hormônio Juvenil (aHJ) no desenvolvimento



ovariano de R. prolixus, submetidos a diferentes condições fi-

siológicas, tais como o jejum, a alimentação e a presença ou
 

ausência de cópula. A possibilidade de usar-se a produção de

ovos de fêmeas virgens como parâmetro indicador de ação hormo-

nal, também foi abordada, já que a maioria dos bioensaios ba-

seia-se na análise de características morfológicas, tornando-se

muito subjetivos.



II. REVISÃO DE LITERATURA 

A. O CRESCIMENTO NOS INSETOS 

Na maioria dos animais observa-se um crescimento con-

tínuo, mesmo que haja períodos de maior ou menor atividade or-

gânica. Entretanto, nos insetos, a presença de um exoesquele-

to não permite este tipo de crescimento, havendo ciclicamente

períodos de crescimento interno não visualizado, limitados por

períodos rápidos de crescimento externo. 

O crescimento dos insetos está ligado ao processo de

muda, constando este de estados fisiológicos interdependentes

que culminam com a ecdise, ou seja, substituição da cutícula

antiga por uma nova. Os períodos sem crescimento aparente en-

tre duas trocas cuticulares são denominados estádios, e apre-

sentam intensa atividade fisiológica. De acordo com o cresci-

mento na evolução para a fase adulta, a cutícula vai apresen-

tando graus de complexidade morfológica, encontrando-se, na mai-

oria dos insetos, um aspecto cuticular larvar ou pupal, total-

mente distinto do imaginal (NOVÁK, 1975).



O processo de muda inicia-se com a apólise, que é a

ativação das células hipodérmicas. Estas células desagregam-

se da cutícula, aumentam em número e tamanho e iniciam a ativi-

dade secretora. O espaço entre a cutícula em formação e a cu-

   tícula antiga é preenchido pelo líquido da muda que contém en-

zimas responsáveis  pela hidrólise da endocutícula, a qual é reab-

sorvida e parcialmente usada na ressíntese da nova endocutícu-

la. A dissolução da endocutícula favorece o enfraquecimento

da linha ecdisial, que com a pressão de dentro para fora, exer-
  

cida pelo inseto, rompe-se, permitindo a ocorrência da muda.

Após a ecdise, a nova cutícula apresenta-se geralmente maleá-

vel e sem cor, tornando-se dura e pigmentada algum tempo de-

pois. Neste período inicial há expansão cuticular, o que

mitirá o crescimento interno durante o estádio. A endocutícu-

la continuará a ser depositada lentamente até o início do novo

ciclo de muda (WIGGLESWORTH, 1972).

O padrão de desenvolvimento de cada tipo de inseto

as diferentes fases de larva, pupa e imago são produzidos e con-

trolados por mecanismos hormonais neuroendócrinos presentes em

todos os tipos de insetos.

B. SISTEMA REPRODUTOR FEMININO

Durante a fase ninfal encontram-se gônadas rudimenta-

res que aumentam de acordo com as mudas, evoluindo para testí-

culos ou ovários. No último estádio ninfal há o início da di-



ferenciação das células sexuais e durante a fase adulta; além

desta diferenciação, observa-se a maturação dos oócitos, a fer-

tiiização e a postura (NÓVAK, 1975). 

Segundo WICGLESWORTH (1972), o sistema reprodutor

feminino consta de dois ovários, que se continuam pelos ovidu-

tos laterais, os quais se ligam para formar o oviduto comum

ou vagina, que pode ser diferenciado anteriormente em útero.

Associado ao oviduto comum, encontram-se as espermatecas, a

bursa copulatrix e as glândulas acessórias. Estas estruturas

apresentam grande diversidade nos vários grupos de insetos (Fi-

gura 1). 

Segundo o mesmo autor, cada ovário é constituído

por uma série de tubos contendo oócitos em desenvolvimento, que

são os ovaríolos. Cada ovaríolo apresenta um revestimento

epitelial  associado a uma camada de tecido conjuntivo e cons-

ta de um filamento terminal que liga o ovaríolo à parede do

corpo, do germário, do vitelário e do pedicelo ovariano. No

germário se encontram as células sexuais ou oogônias em pro-

cesso de diferenciação, e no vitelário observam-se os oócitos

em várias etapas de desenvolvimento. Finalmente, tem-se o pe-

dicelo que é um tubo fino, provido de esfíncter e responsável

pela saída dos oócitos corionados para o oviduto lateral. Os

ovaríolos desembocam em uma parte dilatada do oviduto lateral

conhecida como cálice (Figuras 1 e 2). 



Figura 1. Sistema genital feminino de R. prolixus evidenciando-se as 

•   principais estruturas. 



Figura 2. Ovaríolo do tipo telotrófico de R. prolixus onde são 
especificadas as principais estruturas (Adaptado de
WIGGLESWORTH, 1972).



1. Oogênese, fertilização e ovipostura

As oogônias diferenciam-se em células vitelínicas e

oócitos, estes são envolvidos por células foliculares, forman-

do os folículos ovarianos. Os oócitos vão aumentando de tama-

nho à medida que são deslocados para a extremidade posterior

do ovaríolo. As células foliculares também aumentam de tama-
 

nho demonstrando intensa atividade secretora, embora a síntese

de proteína formadora do vitelo, a viteologenina, esteja a car-

go do corpo gorduroso (PAN et al., 1969). A vitelogenina atin-

ge o oócito por passagem entre as células foliculares, determi-

nando o crescimento deste (COLES, 1965; PATCHIN & DAVEY, 1968;

SKINNER, 1963). 

PRATT & DKVEY (1972c) caracterizam três fases evolu-

tivas durante o desenvolvimento dos oócitos de um mesmo ovarío-

lo. Na primeira fase, encontram-se oócitos pré-vitelogênicos,

que se situam próximos ao germário; têm crescimento estacioná-

rio e pouca quantidade de vitelo. Em seqüência, observam-se os

oócitos vitelogênicos, que apresentam vitelogênese ativa e cres-

cimento acelerado, e finalmente tem-se os oócitos maduros, nos

quais o vitelo e o córion já foram depositados. Os autores tam-

bém usam a nomenclatura de oócito terminal (oócito T), para o

oócito mais desenvolvido de um ovaríolo, e oócitos terminais 1,

2 ou 3 (oócitos T-1, T-2 ou T-3), para os oócitos imediatamen-

te anteriores.

De acordo com o tipo de oogênese, reconhece-se dois



tipos de ovários, o panoístico, onde as células foliculares

são as únicas responsáveis pela produção de vitelo e nutrição

do oócito, e o meroístico, no qual os oócitos são nutridos pe-

las células vitelínicas apenas nas primeiras etapas de seu de-

senvolvimento. Neste caso, se cada oócito tem suas próprias

células vitelínicas, o ovário é dito ser meroístico politrófi-

co, caso o oócito permaneça ligado às células vitelínicas por

meio de cordões nutridores, tem-se o tipo telotrófico que é en-

contrado em R. prolixus (WIGGLESWORTH, 1972).  

Após corionação, o oócito T rompe o folículo ovaria-

no e passa para o oviduto lateral, havendo, ao mesmo tempo, uma

ativação nos processos de vitelogênese do oócito imediatamente

anterior, que é o oócito T-1 (PRATT & DAVEY, 1972). 

Através de contrações rítmicas das paredes do ovidu-

to o oócito maduro é deslocado, atingindo a parte anterior do

oviduto comum, onde, na maioria dos insetos, há diferenciação

desta região formando uma estrutura orientadora de oócitos, de

modo que as micrópilas fiquem em contato com a abertura das es-

permatecas, o que facilita o acesso dos espermatozóides ao oó-

cito. Após fertilização, os ovos são carreados e depositados

em massas ou isoladamente, de acordo com a espécie. Alguns in-

setos têm secreções especiais das glândulas acessórias, visando

proteger os ovos no ambiente, outros formam ootecas no inte-

rior do sistema genital (WIGGLESWORTH, 1972).
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2. Fatores que influenciam na
produção de ovos

Vários fatores influenciam na produção de ovos, en-

tre eles verifica-se a temperatura, que na faixa ótima de ca-

da espécie tem efeito estimulante (OKASHA, 1964); e a nutri-

ção que influi decisivamente no desenvolvimento de ovos, encon-
 

trando-se insetos, onde o número de ovos está diretamente cor-

relacionado com a quantidade de alimento ingerido (COLES, 1965;

FRIEND et al., 1965; REGIS, 1977a). Também a nutrição ninfal

possibilita a ocorrência de autogenia em algumas espécies (LEA,

1964; PATTERSON, 1979), e fatores como as secreções internas,

produzidas por órgãos neuroendócrinos os humorais (NÓVAK, 1975;

WIGGLESWORTH, 1972).

C. SISTEMA ENDÓCRINO

KÓPEC (1917) mostrou que os insetos possuiam um sis-

tema de controle interno, porém só alguns anos depois, WIGG-

LESWORTH (1934a,b, 1935 e 1936), com uma série de trabalhos

em ninfas de Rhodnius prolixus, demonstrou com experimentos

que envolviam decaptação, parabiose e transplantes, a existên-

cia de um controle hormonal, regulador dos processos de muda.

Após estes experimentos clássicos, iniciou-se o estudo da en-

docrinologia dos insetos, com a descrição de órgãos e hormô-

nios envolvidos nas diferentes atividades biológicas e fisio-

1ógicas. 



Segundo NOVAK (1975), o sistema endócrino dos ínse-

tos está composto basicamente pelas Células. Neurossecretoras,

órgãos reservatórios de neurossecreção, como os corpora cardia-

ca, e órgãos independentes, como os corpora allata e as Glându-

las Protorácicas.

Célula Neurossecretoras (CNS) - são encontrados no

cérebro, gânglio subesofagiano e gânglios abdominais. Apenas

as Células Neurossecretoras Cerebrais (CNSc) serão abordadas

pois estão diretamente ligadas aos processos fisiológicos ora

estudados.

As CNSc estão reunidas em dois grupos medianos, dis-

postos simetricamente e próximos da linha de união dos hemisfé-

rios do protocérebro; Nestes grupos identificam-se as CNSc do

tipo A e as CNSc do tipo A'. São células facilmente visualiza-

das por serem grandes e possuirem citoplasma leitoso e núcleo

escuro. De cada grupo de células parte um nervo interno, o cor-

porum cardiacarum I, que se cruzam e atingem o corpus cardia-

cum do lado oposto. Formam, também, um nervo externo, o corpo-

rum cardiacarum II que atinge o corpus cardiacum do mesmo la-

do (WIGGLESWORTH, 1972). Alguns detalhes do sistema endócrino

podem ser observados na Figura 3. 

Corpora cardíaca (CC) - situados atrás do cérebro,

entre o vaso dorsal e o esôfago, e anteriores aos corpora alla-

ta (Figura 3), os corpora cardíaca podem estar fusionados ou

pareados, ligando~se aos corpora allata e gânglio subesofagia-
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Figura 3. Complexo endócrino cerebral de R. prolixus. Evidenci-

am-se as células neurossecretoras do tipo A e A', os
nervos Corporum cardiacarum, os Corpora cardiaca e os
Corpora allata. As demais estruturas aparecem para
maior referência (segundo Dogra, 1973). 
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no, através do nervo Allato (NOVÄK, 1975). 

Corpora allata (CA)- ocorrem em todos os insetos ala-

dos, como um par de órgãos glandulares, situados após os corpo-

ra cardíaca e intimamente associados a estes. Nos Hemiptera,

aparecem fusionados, formando uma estrutura única (Figura 3) e

nos Apterigota, ocorrem como órgãos primitivos ou mesmo estão

ausentes. Os corpora allata são responsáveis pela secreção

do Hormônio Juvenil (NOVÁK, 1975). 

Glândulas Protorácicas - aparecem como órgãos

glandulares pareados, situados na área ventro-lateral do protó-

rax, podendo conectar-se com os ramos traqueais ou atingirem o

mesotórax. Em Rhodnius, estas são do tipo difuso e aparecem

como cadeias de células dentro dos lobos internos do corpo gor-

duroso, ao lado do tubo digestivo (NOVÁK, 1975).

Devido à morfologia e a localização dos vários ór-

gãos que secretam ecdisona, NOVÁK (1975) sugere que estes se-

jam incluídos, em um grupo denominado de Glândulas Apolíticas.

D. HORMÔNIOS RELACIONADOS COM A MUDA,
METAMORFOSE E DESENVOLVIMENTO OVARIANO

Os primeiros dados, obtidos sob o controle hormonal

em insetos, estavam ligados aos hormônios da muda e metamorfo-

se. Praticamente, só nas últimas décadas, o complexo hormonal

dos adultos passou a ser objeto de estudo e pesquisa.
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I. Hormônio de Ativação (HA)

WIGGLESWORTH (1934a,b) demonstrou a presença de um

hormônio produzido pelas CNSc e o denominou de Hormônio de Mu-

da, uma vez que este parecia regular o processso de muda. FU-

KUDA (1940) verificou que o hormônio da muda não agia direta-

mente neste processo, mas indiretamente através da ativação

das GLP. Posteriormente, foi denominado de Hormônio Cerebral

e um ano depois de Hormônio de Ativação, ficando estabelecido

que o HA agia ativando as GLP, os Ca e o desenvolvimento ova-

riano (WILLIAMS, 1947, 1948). 

Em insetos sem GLP ou decaptados, no início do pe-

ríodo crítico, a muda não ocorre, a menos que haja reimplante

dos órgãos extirpados. Por outro lado, o implante de GLP ati-

vas em abdomens isolados é capaz de levar à muda, enquanto o

implante de cérebro não (FUKUDA, 1940; WIGGLESWORTH, 1952, 1964;

WILLIAMS, 1952). Recentemente, FURTADO (1979a) verificou que

a secreção das CNSc A', age nas GLP estimulando a síntese e

liberação de ecdisona.

Vários autores, entre eles THOMSEN (1952), sugeriram

que o HA seja necessário para a reativação dos CA, durante os

processos de mudas seqüentes, de modo semelhante ao que ocor-

re com as GLP. A diminuição dos CA, como resultado da extir-

pação das CNSc do tipo A, veio reforçar as conclusões anterio-

res (JOHANSON, 1958). Entretanto, o modo de ação nos CA ain-
 

da não está esclarecido, pois a ativação destes depende de es-
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tímulo anterior, que no caso é o HA, e este atinge os CA por

via hemolinfática e nervosa (ENGELMAN, 1957; NAYAR, 1958). Em

Rhodinius as CNSc são necessárias, pelo menos, durante vinte e

quatro horas após a alimentação, para haver ativação dos CA

(BAEHR, 1973; BAEHR et al., 1973).

THOMSEN (1952) sugeriu que o HA tem ação indireta no

desenvolvimento ovariano, devido à sua influência no metabolis-

mo geral, além de ativar os CA.

Observa-se que a remoção das CNSc leva a uma inibi-

ção do desenvolvimento ovariano, redução do corpo gorduroso e

ausência de secreção nas glândulas acessórias. Estes efeitos

são revertidos por implante de CNSc ativas ou CC ativos mas

não por implante de CA (THOMSEN, 1952; HIGHMAN & LUSIS, 1962).

2. Hormônio da Muda ou Ecdisona (HM)

Após a demonstração de que as GLP eram indispensá-

veis para a ocorrência de muda em Hombyx mori (FUKUDA, 1940),

vários trabalhos surgiram, comprovando a presença destas glân-

dulas ou de órgãos análagos nos diferentes grupos de insetos,

dentre eles toma interesse especial o de WIGGLESWORTH (1952),

em R. prolixus. Com o isolamento e cristalização do HM, extraí-

do de Bombyx mori, por BUTTENANDT & KARLSON (1954) houve maior

facilidade para estudar-se os processos fisiológicos relaciona

dos com o ciclo de muda.

A ecdisona estimula os processos de muda por ativa-



16 

ção das células hipodérmicas, onde restaura a capacidade de

crescimento e síntese proteica,  permitindo a formação da nova

cutícula (WIGGLESWORTH, 1964). Nestas células há um aumento

cíclico do DNA, que acompanha o nível de ecdisona, durante a

muda (KRISHNAKUMARON et al., 1965). 

A ecdisona apenas induz os processos de muda, pois as

características da nova cutícula dependem da presença ou não

do HJ (MOROHOSHI & IIJIMA, 1969; MOROHOSHI et al., 1972). Assim,

o estímulo no crescimento é dado indiretamente pelo desencadea-

mento do ciclo de muda, o qual permite aos insetos aumentarem

de tamanho, através das trocas cuticulares. 

Os ovários, na maioria dos insetos, parecem indepen-

der da ecdisona, já que estes atingem um máximo de desenvolvi-

mento, na fase imaginal, onde as GLP não ocorrem (WIGGLESWORTH,

1955, 1972). Verifica-se, porém, que em mosquitos, normalmente

os ovários secretam ecdisona cuja ação é induzir o corpo gor-

duroso à secreção de vitelogenina (HAGEDORN et al., 1975). Des-

te modo, em Aedes aegypti, a inibição da síntese desta proteí-

na, que ocorre após uma ovariectomia, pode ser revertida pela

administração de ecdisona (HAGEDORN & KUNKEL, 1979). Também,

em ninfas de quinto estádio de Rhodnius prolixus, observam- se

dois picos de ecdisona, o primeiro associado à muda, e o segun-

do, relacionado aos processos iniciais de oogênese (BAEHR et

al., 1978). 
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3. Hormônio Juvenil (HJ) 

WIGGLESWORTH (1936) verificou que a presença de HJ

não permitia a ocorrência de metamorfose, descrevendo-o como

Hormônio Inibidor. Mais tarde, observou-se que sua ação esta-

va ligada à manutenção das características larvares, quando

foi denominado de Hormônio Juvenil, mesmo que este tivesse um

papel estimulante no desenvolvimento ovariano de fêmeas adul-

tas (WIGGLESWORTH, 1940).

A tentativa de isolamento químico do HJ, praticamente

foi iniciada por WILLIAMS (1956) que encontrou no extrato abdo-

minal de Hyalophora cecropia, várias frações com efeito juveni-

lizante. Também WIGGLESWORTH (1969), tentou relacionar a estru-

tura química de várias substâncias análogas com o seu efeito

em ninfas de R. prolixus. Havendo, na literatura, vários bio-

ensaios que buscam padronizar a eficácia destes análogos de HJ,

relacionando a dose e a via de administração com o efeito juve-

nilizante obtido em ninfas de R. prolixus (PATTERSON & SCHWAZ,

1977, WIGGLESWORTH, 1963), ou com o efeito estimulante no de

senvolvimento ovariano de fêmeas de Byrsotria fumigata (BELL

BARTH, 1970) e de fêmeas virgens de Blatella germanica (PINCUS,

1977). 

O HJ age nos insetos como um todo, não evidenciando-

se estruturas ou processos bioquímicos independentes deste (NO-

VÁK, 1975). Além das ações morfogenéticas e gonodotrópicas

mais estudadas, verifica-se que o HJ afeta o metabolismo geral,
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a histogênese, os tipos de polimorfismo e o comportamento se-

xual, nos vários grupos de insetos (WIGGLESWORTH, 1965). 

WIGGLESWORTH (1940) propôs que nas células hipodérmi-

cas dos insetos haja dois sistemas enzimáticos, um responsável

pelas características larvares que seria dependente do HJ, e ou-

tro responsável pelas características imaginais, que só funcio-

naria na ausência deste. Assim, nas pupas de quinto estádio,

onde o HJ parece não atingir a concentração efetiva, ocorre a

metamorfose (GILBERT, 1962). 

O HJ influencia diretamente a oogênese, por ação nas

células foliculares ou indiretamente, estimulando a síntese de

vitelogenina (ENGELMAN, 1968). Durante a vitelogênese ativa,

há o aparecimento de espaços entre as células foliculares, o

que permite a passagem de vitelogenina para o oócito (PATCHIN

& DAVEY, 1968). O surgimento destes espaços se faz pela redu-

ção do volume destas células, sob a ação do HJ (ABU-HAKIMA &

DAVEY, 1976). 

A extirpação dos CA, causa um acúmulo de oócitos pré-

vitelogênicos pois a ausência de espaços entre as células fo-

liculares, não permite a deposição de vitelogenina. Caso haja

um reimplante ou administração de HJ, observa-se o restabeleci-

mento da oogênese (DAVEY, 1967; LAZAROVICI & PENER, 1977; PRATT

& DAVEY, 1972c). Também "in vitro" nota-se a ação nas células

foliculares (DAVEY & HUEBNER, 1974)

Na maioria dos insetos estudados, o HJ realmente con-
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trola a síntese de vitelogenina, por ação estimulante no cor-

po gorduroso, e os efeitos de uma extirpação de CA. podem ser

compensados pela aplicação tópica de um análogo de HJ (COLES,

1964, 1965; SRIVASTAVA & TIWARI, 1978). Por outro lado, nos Dip-

teta inferiores e alguns Lapidoptera, não se observa a necessi-

dade de HJ para a síntese de vitelogenina, sendo esta estimula-

da pela ecdisona proveniente dos ovários (HAGEDORN & KUNKEL,

1979). 

E. CONTROLE HORMONAL DA MUDA 

STEEL (1975) propôs um esquema de controle da muda

em ninfas de R. prolixus. Segundo ele, a distensão abdominal

causada pela alimentação, ativaria os receptores de distensão,

que estimulariam no cérebro a secreção e liberação do HA. O

HA, por sua vez, ativa as GLP a produzirem ecdisona, que desen-

cadeia o processo de muda. 

A ecdisona tem um "feed-back" positivo para a sua

própria produção, e atingindo um máximo, o cérebro deixa de ser

necessário como ativador. Concomitantemente, observa-se o de-

clínio da produção de HA. Este declínio se deve a uma inibi-

ção causada pela ecdisona a nível de CNSc. 

FURTADO (1976), estudando as CNSc A e A' de Pantron-

gylus megistus, concluiu, posteriormente, que as secreções

das células A, agem diretamente nas células hipodérmicas, en-

quanto que as secreções das células A', agem indiretamente,
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via estimulação das GLP (FURTADO, 1979a). O HA, também é res-

ponsável pelo estímulo nos CA, levando estes a produzirem HJ,

que age nas células hipodérmicas junto com a ecdisona determi-

nando os eventos da muda (KHAN et al., 1978; WIGGLESWORTH, 1940). 

O fato do HJ, no último estádio larvar ou pupal, não atingir

uma concentração efetiva, não está explicado, pois nestes está-

dios verifica-se a ativação das CNSc (NOVAK, 1975).

G. CONTROLE HORMONAL DA OOGÊNESE

Na fêmea adulta são observados fatores que interfe-

rem direta ou indiretamente na ação do HJ, entre eles estão a

alimentação e o acasalamento. A maioria dos insetos não matu-

ra ovos sem uma prévia alimentação, pois é necessária uma fon-

te protéica que forneça substrato para a síntese de vitelogeni-

na, ou mesmo para a produção hormonal (ENGELMANN, 1968). Como

pode-se observar, em Triatoma protracta, o estímulo dos CA, é

dado pela alta concentração de proteínas hemolinfáticas e pe-

las CNSc, sendo estas ativadas pela alimentação (MUNDALL & EN-

GELMANN, 1977). A cópula também estimula a oogênese, pois as

fêmeas virgens de R. prolixus produzem e colocam menos ovos do

que es acasaladas (COLES, 1965; DAVEY, 1965; UBATUBA et al.,

1969).

Segundo PRATT & DAVEY (1972c), nas fêmeas adultas de

Rhodnius, há dois tipos de controle da oogênese. Um, seria di-

reto e desencadeado pela alimentação, com estímulo nas CNSc e
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e posterior ativação dos CA para a síntese e liberação do HJ

(ou hormônio gonadotrópico, de alguns autores). O outro, indi-

reto e através da cópula, com a produção de uma miotropina ova-

riana ou fator miotrópco, que estimula a postura. Devido a au-

sência de cópula não há secreção de miotropina em fêmeas vir-

gens, o que causa o acúmulo de ovos nos pedicelos ovarianos. Es-

te acúmulo, leva à secreção de uma antigonadotropina que por

inibição dos CA ou da ação do HJ, freia a oogênese.

Recentemente, sugeriu-se que na fase adulta haja um

sistema de "feed -back" controlador da ooqênese, neste o HJ se

ria inibido pela ecdisona, secretada pelos próprios ovários ou

outro tecido. Observa-se que, quando a ecdisona é administra-

da a fêmeas de R. prolixus, há inibição do desenvolvimento ova-

riano, sendo este restabelecido após a administração de HJ (GAR-

CIA et al., 1979). Outro "feed-back" semelhante, é sugerido

para Diploptera punctata, onde a presença de ovos retidos no

trato genital causa uma inibição do HJ, que é idêntica à ini-

bição obtida por aplicação de ecdisterona (STAY et al., 1980).



III. MATERIAIS E MÉTODOS 

A. CONDIÇÕES EXPERIMENTAIS 

Os insetos utilizados neste trabalho foram seleciona-

dos no quinto estádio ninfal, de colônias de R. prolixus, man-

tidas e criadas na Fundação Instituto Oswaldo Cruz e no Labora-

tório de Fisiologia de Insetos, da Universidade Federal Flumi-

nense. Estes insetos foram alimentados com sangue humano hepa-

rinizado em mamadeira artificial (GARCIA et al., 1975).

Durante toda a fase experimental, os insetos permane-

ceram no insetário, onde a temperatura média atingida era de

25 ± 2°C e a umidade relativa do ar era de aproxlmadamente 70%.

B. FORMAÇÃO DOS GRUPOS EXPERIMENTAIS

Oito grupos experimentais foram formados com fêmeas

acasaladas ou virgens, alimentadas ou submetidas ao jejum e

tratadas ou não com um análogo de Hormônio Juvenil (HJ). Estes
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grupos foram: 

Grupo 1 - Fêmeas alimentadas, não tratadas com HJ

e mantidas virgens. 

Este grupo constava de trinta fêmeas, alimentadas no

vigésimo dia após a muda imaginal, que permaneceram virgens e

sem tratamento hormonal. No grupo 1, o desenvolvimento ooci-

tário foi observado nos dias 2, 4, 7 e 10, após a alimentação.

Em cada leitura, duas fêmeas foram sacrificadas, seus ovários

dissecados e os oócitos T e T-1 medidos. As demais fêmeas fo- 

ram mantidas para observação da ovipostura. 

Grupo 2 - Fêmeas alimentadas, não tratadas com HJ

e acasaladas. Para a formação deste grupo utilizou-se a mes-

ma metodologia descrita para o grupo 1, exceto que, as trinta

fêmeas foram acasaladas 24 horas após o repasto sanguíneo, e o

desenvolvimento oocitário foi observado nos dias 2, 4,7 e 9

após a alimentação. 

Grupo 3 - Fêmeas alimentadas, tratadas com HJ e man-

tidas virgens. O grupo 3 constava de um total de 120 fêmeas

alimentadas no vigésimo dia após a muda imaginal e tratadas

24 horas após, com diferentes doses hormonais (0,1; 0,5; 1,0

e 2,5 µg de HJ por inseto), sendo trinta fêmeas por dose. Es-

tas fêmeas permaneceram virgens durante o experimento. O de-

senvolvimento oocitário, de duas fêmeas de cada dose hormonal

foi observado aos 2, 4, 7 e 10 dias após a alimentação. Nas

demais fêmeas observou-se a ovipostura.
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Grupo 4 - Fêmeas alimentadas tratadas com HJ e aca-

saladas. Este grupo foi formado de modo semelhante ao descri-

to para o grupo 3, porém suas fêmeas foram acasaladas no dia

do tratamento hormonal e o desenvolvimento oocitário observa-

do nos dias 2, 5 e 7 após o repasto sanguíneo. 

Grupo 5 - Fêmeas em jejum, não tratadas com HJ e

mantidas virgens. O grupo 5 constava de quarenta fêmeas sub-

metidas ao jejum que não receberam tratamento hormonal nem fo-

ram acasaladas. O crescimento oocitário foi observado em in-

tervalos de tempo à partir do primeiro dia até o trigésimo

dia após a muda imaginal. A ovipostura não foi observada.

Grupo 6 - Fêmeas em jejum, não tratadas com HJ e

acasaladas. Este grupo foi formado de vinte fêmeas mantidas

em condições similares às do grupo 5, exceto que suas fêmeas

foram acasaladas no vigésimo primeiro dia após a muda imagi-

nal, e o crescimento oocitário verificado nos dias 22, 25, 27

e 30 após esta. Também não foi observada a ovipostura das fê-

meas do grupo 6. 

Grupo 7- Fêmeas em jejum, tratadas com HJ e manti-

das virgens. O grupo 7 foi constituído de sessenta fêmeas

mantidas em jejum e tratadas com diferentes doses hormonais

(0,1: 0,5 1,0 e 2,5 µg de HJ/inseto), sendo quinze fêmeas por

dose. Estas fêmeas permaneceram virgens durante todo o expe-

rimento e receberam HJ no vigésimo primeiro dia após a muda

imaginal. O crescimento oocitário foi observado nos dias 1,

4, 7 e 9 após o tratamento-hormonal, não sendo verificada a
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ovipostura.

Gripo 8 - Fêmeas em jejum, tratadas com HJ e acasa-

ladas. A formação do grupo 8 foi semelhante à do grupo 7, com

a diferença de que suas fêmeas foram acasaladas no dia do tra-

tamento hormonal, sendo as leituras para verificação do cresci-

mento oocitário, procedidas nos dias 1, 4, 6 e 10 após este. 

Para melhor compreensão da metodologia usada na for-

mação dos grupos experimentais, os dados citados neste item

aparecem resumidos no Quadro 1. 

C. FÊMEAS ALIMENTADAS OU 
SUBMETIDAS AO JEJUM 

Para observar-se o efeito da alimentação ou do jejum,

as fêmeas recém mudadas de R. prolixus foram mantidas em um re-

cipiente de vidro durante vinte dias. Após este período tor-

nou-se fácil identificar as fêmeas autógenas (insetos que de-

senvolvem ovos sem necessidade de repasto sanguíneo), quando o

abdome destas é observado contra uma fonte de luz. As fêmeas

autógenas foram eliminadas do experimento.

Com as fêmeas restantes, formaram-se dois lotes. O

primeiro, com trezentos insetos, foi alimentado sobre pombos,

e o segundo, com cento e oitenta insetos, permaneceu em jejum.

As fêmeas alimentadas foram pesadas, em balança ana-

lítica Mettler (sensibilidade de 0,1 mg), antes e após o repas-



Quadro 1. Esquema mostrando a metodologia usada na formação dos grupos experimentais.
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to sanguíneo, sendo aproveitadas apenas as fêmeas que ingeri-

ram uma quantidade entre 168,7 e 194,9 mg de sangue. 

D. ADMINISTRAÇÃO DO HORMÔNIO JUVENIL

Como o Hormônio Juvenil de R. prolixus ainda não foi

isolado quimicamente, utilizou-se uma substância de efeitos aná-

logos, que foi o Epoxigeranilgeraniol-metil-éster (cedido pelo

Dr. Gilbert, da UFRJ).

O análogo de HJ foi aplicado topicamente nos esterni-

tos abdominais dos insetos dos Grupos 3, 4, 7 e 8, com a ajuda

de uma micropipeta de 5 µl ou seringa de 10 µg de HJ. As doses

utilizadas foram 0,1; 0,5; 1,0 e 2,5 µg de HJ em solução de hep-

tano, perfazendo um volume final de 5,0 µl por inseto. Nas fê-

meas controles, aplicou-se 5,0 µl de heptano (Grupos 1, 2, 5 e 6). 

E. OBTENÇÃO DE FÊMEAS VIRGENS 
OU ACASALADAS 

Para observar-se o efeito da cópula ou da ausência

desta sobre as fêmeas de R. prolixus, foi necessária a separa-

ção de machos e fêmeas. Esta separação foi feita durante o

quinto estádio ninfal, através do método descrito por ESPÍNOLA

(1966). Segundo o autor, as ninfas que originarão fêmeas apre-

sentam na borda posterior do oitavo esternito, duas calosida-

des que projetam-se sobre o nono esternito, de modo que este

apresenta-se como duas faixas laterais e estreitas.
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As ninfas com características indicadoras de que ori-

ginariam fêmeas, foram isoladas individualmente em frascos de

vidro, onde permaneceram até a muda imaginal. Após a muda ima-

ginal, as fêmeas virgens foram mantidas separadas da colônia,

para evitar cópulas acidentais e observar-se o aparecimento de

autogenia. 

O acasalamento foi feito através da exposição de uma

fêmea a dois machos recém alimentados. Considerando-se que a

fêmea fora copulada, quando observava-se a presença de esperma-

tóforas em seu frasco, seus ovos eram férteis ou quando havia

espermatozóides nas suas espermatecas.

F. VERIFICAÇÃO DA OVIPOSTURA 

Para verificar a ação da presença ou ausência de có-

pula e tratamento ou não com HJ sobre a ovipostura de fêmeas

alimentadas (Grupos 1, 2, 3 e 4), acompanhou-se o tempo neces-

sário para o início da postura, após o repasto sanguíneo, e o

número de ovos postos. Os ovos foram contados e mantidos por

vinte dias para a verificação de sua viabilidade. 

G. VERIFICAÇÄO DO DESENVOLVIMENTO 
OOCITÁRIO 

Para avaliar o efeito da presença ou ausência de có-

pula, da alimentação ou do jejum e do tratamento ou não com HJ

sobre a oogênese, observou-se o desenvolvimento oocitário das
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fêmeas dos oito grupos experimentais. Este desenvolvimento,

foi verificado através da mensuração do comprimento dos oóci-

tos T e T-1, em intervalos de tempo após a alimentação, e após

a ecdise ou tratamento hormonal, nos insetos submetidos ao je-

jum. 

A mensuração dos oócitos foi possível após a retira-

da dos tergitos e do tubo digestivo que permitiu livre acesso

aos, trato genital. Com o auxílio de lupa Aus Jena e agulhas

de dissecação, os ovários foram retirados do abdome, colocados

em lâmina de vidros com solução salina à 0,15 M e dissecados. 

O envoltório ovariano e as traquéias foram removidos, tornando

-se possível a observação das células foliculares e dos oóci-

tos. Após dissecação, o comprimento dos oócitos T e T-1 foi

  medido em microscópio ótico Aus Jena, adaptado com ocular mi-

limetrada e previamente calibrada em lâmina micrométrica da

Wild. 

Os ovários das fêmeas de alguns grupos foram dese-

nhados usando-se lupa e câmara clara da Wild. 

H. AÇÃO DO HJ SOBRE A PERMEABILIDADE 
DAS CÉLULAS FOLICULARES E DOS OVI- 
DUTOS À VITELOGENINA 

A resposta das célula foliculares a diferentes con-

centrações do HJ, foi quantificada, usando-se método descrito por DA-

VEY & HUEBNER (1974), modificado por SANTOS et al., 1979. A quantidade

de corante que fica retida nos espaços entre estas células, re-
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presenta a sua permeabilidade à vitelogenina. Para saber - se

se os ovidutos poderiam interferir nas leituras, estes foram

tratados de modo idêntico aos ovaríolos.

Para a execução do teste, os ovários e ovidutos das

fêmeas do grupo 1 e 3 foram removidos do abdome dos insetos, co-

locados em lâmina de vidro e dissecados em salina. Após este

procedimento os ovários e ovidutos foram incubados por 30 seg. 

em uma solução de 0,5% de Azul de Evans em NaCl a 0,15 M. Este

corante provinha da Sigma Chemical Company. Seguindo-se à co-

loração, os órgãos foram lavados em salina durante 15 seg., pa-

ra retirada do excesso de corante. 

A separação dos ovidutos e ovaríolos foi feita do se-

guinte modo: o oviduto comum foi cortado em um plano imediata-

mente posterior à inserção das espermatecas, e os ovidutos la-

terais em um plano imediatamente anterior à inserção dos ova-

ríolos. Utilizando-se um homogeneizador de vidro para peque-

nas amostras, os ovidutos e ovaríolos foram homogeneizados, se-

paradamente, em 1 ml de salina que continha 1% de Dodecil-sul-

fato de sódio (SDS), obtido da Companhia de Produtos Químico

Merck. 

A leitura do homogenato foi feita em espectrofotôme-

tro Aus Jena estabelecendo-se como unidade colorimétrica: U=

0,1 A 600, onde U, é a quantidade de corante retida entre as cé-

lulas foliculares e que determina uma absorbância de 0,1 em um

comprimento de onda de 600 nm. 



IV. RESULTADOS 

A. EFEITO DO HORMÔNIO JUVENIL 
NA OVIPOSTURA DE FÊMEAS 
ALIMENTADAS 

Para observação da ovipostura, usou-se os grupos for-

mados dentro do Lote A (Quadro 1), no qual verificou-se o tem-

po necessário para o início da postura e o número de ovos pos-

tos. 

1. Ovipostura de fêmeas virgens e
acasaladas não tratadas com
Hormônio Juvenil

As fêmeas virgens (Grupo 1) apresentaram um retardo

de três dias, para o início da postura e um número médio de

ovos por fêmea, bem menor (2 ovos), quando comparadas às fê-

meas acasaladas (Grupo 2), cuja postura iniciou-se no décimo

sexto dia, após a alimentação, e o número médio de ovos postos

foi de 12 ovos por fêmea (Figuras 4, A e B).
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2. Ovipostura de fêmeas virgens e 
acasaladas tratadas com Hormô- 
nio Juvenil 

Observou-se que, após o tratamento hormonal, nos Gru-

pos 3 e 4 houve um aumento no número de ovos, porém o  retardo

inicial verificado nas fêmeas virgens do Grupo 1, continuou ocor-

rendo nas fêmeas virgens tratadas (Figuras 4, A e B). Na dose

de 1,0 µg de HJ, a ovipostura das fêmeas virgens aumentou, fican-

do muito próxima da observada em fêmeas acasaladas não tratadas

(Figuras 4, Ac e Be). De modo idêntico, as acasaladas tratadas

com a mesma dose, apresentaram um aumento de número de ovos,

maior do que 50%, em relação às acasaladas não tratadas (Figu-

ras 4, Bc e Be). Com a dose de 2,5 ug de HJ, observou-se nas

fêmeas virgens, um atraso de três dias para o início da ovipos-

tura, em relação às outras doses, semelhantemente, as fêmeas

acasaladas também apresentaram um atraso inicial de dois dias,

quando tratadas com a mesma dose (Figuras 4, A e B). 

Na Figura 5, onde relaciona-se o número de ovos pos-

tos por fêmea com à dose hormonal aplicada, pode-se verificar

que o aumento observado em todos os grupos foi proporcional à

dose. Tanto nas fêmeas virgens como nas acasaladas, a dose de

2,5 µg de HJ apresentou efeito inibidor. 

B. EFEITO DO HORMONIO JUVENIL NA 
OOGÊNESE DE FÊMEAS ALIMENTADAS 

O objetivo desta etapa do trabalho foi verificar o efei-



Figura 4. Número médio acumulativo de ovos postos por fêmea de R. p r o l i x u s  durante o pr imei ro  ci- 
c lo  ovar iano .  

A - fêmeas virgens; B - Fêmeas acasaladas; a) 0,1 µg de HJ; b) 0,5 µg de HJ; c) 1,0 µg
de HJ; d) 2,5 µg de HJ, e) Fêmeas sem tratamento hormonal. 
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Figura 5. Número médio de ovos postos por fêmea de R. prolixus, em
relação à dose hormonal aplicada. 

Fêmeas virgens 
Fêmeas acasaladas 
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to do HJ na oogênese de fêmeas, cujo complexo hormonal havia si-

do previamente ativado pela alimentação. Para isto, nos inse-

tos dos Grupos 1, 2, 3 e 4 (Quadro 1), foram observados: a sin-

cronia no desenvolvimento oocitário, o tempo necessário para os

oócitos atingirem a faixa de ativação na pré-vitelogênese e a

duração da fase de vitelogênese. 

1. Sincronia no desenvolvimento 
oocitário 

O desenvolvimenlo ovariano foi estudado através do com-

primento dos oócitos, que serviu como indicador de crescimento.

Em um mesmo ovaríolo, verificou-se uma sincronia no desenvolvi-

mento oocitário, onde o oócito T-1 permaneceu em pré-vitelogêne-

se, até que o oócito T, entrasse em corionação. Deste modo, só

encontrou-se um oócito em vitelogênese ativa em cada ovaríolo. 

Em intervalos de tempo dentro dos dez primeiros dias

após a alimentação, duas fêmeas de cada qrupo ou subgrupo, foram

sacrificadas, seus ovários dissecados e o comprimento dos oóci-

tos T e T-1 medidos. Estas madidas aparecem dispostas nas Figu-

ras 6 e 7, onde pode-se verificar que os oócitos T-1 só atingem

a vitelogênese (T-1 > 0,4 mm), quando os oócitos T entram em co-

rionação (T > 1,6 mm). Assim, os fatores como ausência de cópu-

la, o acasalamento e a  presença ou ausência de HJ, isoladamente

ou em interação, não interferem na sincronia ovariana das fêmeas

alimentadas.



Fêmeas sem tratamento hormonal 
Fêmeas tratadas com 0,1, 0,5, 1,0 e 2,5 µg de HJ 
(em 0,4 mm) = Início da vitelogênese 
(em 1,6 mm) = Inicio da corionação 

Figura 6. Comprimento dos oócitos T e T-1 de fêmeas acasaladas e alimentadas, de R. prolixus. 



Figura 7. Comprimento dos oócitos T e T-l, de fêmeas virgens e alimentadas, de R. prolixus. 

Fêmeas sem tratamento hormonal 
Fêmeas tratadas com 0,1, 0,5, 1,0 e 2,5 µg de HJ 
(em 0,4 mm) = Início da vitelogênese 
(em 1,6 mm) = Início da corionação 
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2. Crescimento oocitário das fêmeas 
virgens e acasaladas não trata- 
das com Hormônio Juvenil 

Observando-se as fêmeas virgens do Grupo 1 (Figura BA)

verificou-se que os oócitos T, no quarto dia após a alimenta-

ção, já atingiram a faixa de vitelogênese e permaneceram cres-

cendo até o décimo dia, quando apresentaram um comprimento de

0,75 ± 0,03 mm. As fêmeas acasaladas do Grupo 2 (Figura 8B),

também apresentaram um crescimento semelhante, porém mais in-

tenso, de modo que, no nono dia, os oócitos T atingiram um com-

primento de 1,26 ± 0,11 mm. 

Nos dois grupos, os oócitos T-1 permaneceram em pré-

vitelogênese, crescendo lentamente (Figuras 8A e B). Alguns

oócitos T e T-1 apresentavam-se pouco desenvolvidos e não podiam

ser medidos, sendo considerados como valor zero, para o cálcu-

lo da média. Durante as observações não foram encontrados oó-

citos em degeneração e a coloração rósea, característica do vi-

telo, era normal. 

3. Crescimento oocitário das fêmeas 
virgens e acasaladas tratadas
com Hormônio Juvenil 

  Quando as fêmeas virgens foram tratadas com HJ (Grupo

3), nas doses de 0,1 e 1,0 mg (Figura 9 A e B), observou-se um

estímulo no crescimento dos oócitos, de modo que o valor médio

do comprimento destes, assemelhava-se ao encontrado nas fêmeas
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Figura 8. Comprimento dos oóci tos  T e T-1 de fêmeas de R. pro- 
lixus, alimentadas no vigésimo dia após a muda imaginal.

fêmeas v i rgens;  B = fêmeas acasaladas; 
Início da vitelogênese 
Oócitos T 
Oócitos T-1 
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acasaladas sem tratamento hormonal (Figura 8 B). A dose de

2,5 µg de HJ, apresentou efeito inibidor (Figura 9 C). Devido

ao fato de no sétimo dia após a alimentação, já serem observa-

dos os oócitos corionados, este dia foi considerado o de maior

expressão do efeito do HJ. 

Nas fêmeas acasaladas do Grupo 4 (Figura 10 ABCD), ob-

servou-se uma aceleração no desenvolvimento ovariano, pois

no segundo dia após a alimentação, em todos os grupos, os oó-

citos T encontravam-se na faixa de vitelogênese. 

Já no quinto dia, nas doses de 0,5 e 1,0 µg de HJ

(Figura 10 BC), os oócitos T apresentavam-se em corionação ou

maduros nos ovidutos, e grande parte dos oócitos T-1 estava

em vitelogênese. Neste dia, na dose de 0,1 µg de HJ (Figura

10 A), não foram encontrados oócitos maduros, porém a maioria

dos oócitos T, havia atingido a corionação e os oócitos T-1,

apresentavam-se próximos da faixa de vitelogênese. 

Na dose de 2,5 µg de HJ (Figura 10 D), embora os oó-

citos atinjam a faixa de vitelogênese, observa-se um efeito

inibidor, pois o crescimento torna-se lento em relação aos

grupos anteriores. 

Como a partir do sétimo dia após a alimentação, ini-

ciou-se a ovipostura, nos grupos tratados com 0,1; 0,5 e 1,0

µg de HJ, não foram efetuadas as leituras, deste e do décimo

dia, porque tornou-se difícil a indentificação dos oócitos T

ou T-1. Apenas na dose de 2,5 µg de HJ, a postura iniciou no



Figura 9. Comprimento dos oócitos T e T-1 de fêmeas virgens de R. prolixus, alimentadas e tratadas com HJ.

0,1 µg de HJ; B = 1,0 µg de HJ; C = 2,5 µg de HJ; 
Início da vitelogênese 
Oócito T 

Oócito T-1 
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Figura 10. Comprimento dos oóci tos  T e T-1 de fêmeas acasaladas de 
R. prolixus, alimentadas e t r a t adas  com HJ. 

0,1  µg  de HJ; B = 0,5 µg de HJ; C = 1,0 µg de HJ; 
2,5 µg de HJ; 
In í c io  da v i te logênese  
Oócitos T 
Oócitos T-1
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décimo dia, pois os oócitos T demoraram para entrar em corio-

nação (Figura 10 ABCD). 

Também nas fêmeas dos Grupos 3 e 4, não observou-se

degeneração oocitária ou modificação na coloração caracterís-

tica dos oócitos vitelogênicos. Nas fêmeas virgens (Grupo 3),

encontraram-se oócitos não mensuráveis, enquanto nas fêmeas

acasaladas (Grupo 4), todos os oócitos apresentavam compri-

mento suficiente para serem medidos. 

4. Efeito do Hormônio Juvenil na 
vitelogênese de fêmeas virgens 

Quando comparou-se os resultados obtidos no sétimo

dia após a alimentação, nos Grupos 1 e 2, com os resultados

dos subgrupos tratados com 0,1 e 1,0 µg de HJ, do Grupo 3, ve-

rificou-se que as fêmeas acasaladas sem tratamento e as vir-

gens tratadas, apresentavam uma percentagem de oócitos T maio-

res que 0,4 mm, superior à encontrada nas fêmeas virgens não

tratadas (Quadro 2, Coluna A). 

Observou-se, também, que dentre estes oócitos, a pro-

porção de oócitos em corionação foi maior nos subgrupos trata-

dos e nas fêmeas acasaladas (Quadro 2, Coluna C). Sendo a pro-

porção de corionação, nas fêmeas tratadas com 1,0 µg de HJ,

maior do que a encontrada nas fêmeas acasaladas. Assim, o HJ

parece estimular e acelerar o processo de vitelogênese. 

O número de oócitos maduros expressa, igualmente, a
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aceleração da oogênese, pois, quando obsemvou-se o número mé-

dio de oócitos maduros por fêmeas (Quadro 2, Coluna D), verifi-

cou-se que as fêmeas virgens tratadas apresentam um número mé-

dio, maior que o encontrado nas fêmeas virgens sem tratamento,

ou próximo e maior que o das fêmeas acasaladas sem tratamento.

Na Figura 11 apresenta-se um esquema dos ovários de

fêmeas virgens tratadas, com 0,1 e 1,0 µg de HJ, e dos ovários

de fêmeas virgens e acasaladas sem tratamento, permitindo uma

maior visualização do desenvolvimento ovariano das fêmeas vir-

gens, sob a ação hormonal, durante o 7º dia após a alimentação.

C. VERIFICAÇÃO DA AÇÃO DO HORMÔNIO JUVENIL 
NA PERMEABILIDADE DO EPITÉLIO FOLICULAR 
E DOS OVIDUTOS, A VITELOGENINA 

Nas fêmeas acasaladas e alimentadas, o HJ estimula

a oogênese através de sua ação nas células foliculares, onde

induz o aparecimento de espaços, entre estas, permitindo a pas-

sagem da vitelogenina (PRATT & DAVEY, 1972c). Para verificar

se o estímulo na vitelogênese das fêmeas virgens e alimenta-

das, obtido após a aplicação do HJ, era causado pelo mesmo me

canismo de ação, usou-se o teste modificado do Azul de Evans

(SANTOS et al., 1979). 

O teste foi aplicado aos ovários e ovidutos das fê-

meas dos Grupos 1 e 3, no qual verificou-se que, embora os ovi-

dutos retenham certa quantidade de corante, esta não varia,

qualquer que seja o tratamento e o desenvolvimento ovariano.

O que não ocorre com os ovários, cuja retenção de corante es-



Quadro 2. Efeito do HJ na vitelogênese de fêmeas Virgens de R. prolixus, no sétimo 

dia após a alimentação 
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Figura 11. Ovários de fêmeas de P. prolixus sob diferentes
tratamentos, no sétimo dia após a alimentação

A = ovários de fêmeas virgem não tratada 
B = ovários de fêmea virgem tratada com 0,1 µg de HJp
C = ovários de fêmea virgem tratada com 1,0 µg de HJ
D = ovários de fêmeas acasalada não tratada 
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tá ligada ao seu grau de desenvolvimento. 

Relacionando-se as unidades de permeabilidade (isto

é, a absorbância dada pela quantidade de corante retido nos es-

paços entre as células foliculares), com os dias após a ali-

mentação, observou-se que, quanto mais ativa for a vitelogêne-

se, maior será a quantidade de corante retido, confirmando a

ação hormonal a nível de células foliculares (Figura 12). 

Na Figura 13, onde relaciona-se as unidades de per-

meabilidade, com as doses hormonais, verifica-se que a reten-

ção de corante é diretamente proporcional à eficácia das doses

aplicadas. Conseqüentemente, pode-se concluir que a ação, nas

células foliculares é dependente da concentração hormonal. 

D. EFEITOS DO HORMÔNIO JUVENIL NA 
OOGÊNESE DE FÊMEAS SUBMETIDAS 
AO JEJUM 

Neste estudo procurou-se verificar o efeito do HJ em

fêmeas virgens e acasaladas, cujo complexo hormonal não havia

sido previamente ativado pela alimentação. Os grupos utiliza-

dos estão compreendidos no Lote B (Quadro 1). 

1. Crescimento oocitário das fêmeas 
virgens e acasaladas não tratadas 
com Hormônio Juvenil 

A oogênese das fêmeas virgens (Grupo 5), foi observa- 

da durante trinta dias, iniciando-se imediatamente após a muda 
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Figura 12. Quantidade de Azul de Evans (Unidades de Permeabilida- 
de) ferida entre as células foliculares, dos ovários
de fêmeas vírgens e alimentadas de R. prolixus, trata-
das com HJ. 

Fêmeas sem tratamento 

Fêmeas t r a t a d a s  com 0,1 µg de HJ 

Fêmeas t r a t a d a s  com 0,5  µg de HJ 

Fêmeas tratadas com 1,0 µg de HJ 
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Figura 13.  Quantidade de Azul de Evans (unidades de permeabili- 
dade) r e t i d a  en t re  as cé lu la s  f o l i c u l a r e s  dos ová- 
rios de fêmeas virgens e alimentadas de R. prolixus
em relação à dose hormonal aplicada, no sétimo dia
após a a l imentação.  
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imaginal. Durante este período, verificou-se que os oócitos T,

crescem atingindo a faixa de vitelogênese antes do vigésimo

primeiro dia, quando então começam a degenerar, sendo totalmen-

te reabsorvidos. Os oócitos T-1 acompanham o desenvolvimento

dos oócitos T e, quando estes degeneram, aqueles permanecem

crescendo até um certo tamanho, quando são reabsorvidos (Figu-

ra 14 A). 

Nas fêmeas acasaladas (Grupo 6), observou-se que os

oócitos sofrem o mesmo processo de crescimento e degeneração,

porém o crescimento atingido pelos oócitos T é superior ao en-

contrado nas fêmeas virgens (Figura 14 B), parecendo haver um

estímulo maior para a vitelogênese deste oócito. 

Nos dois grupos (5 e 6) observou-se que, à partir do

vigésimo primeiro dia, embora os oócitos cresçam, há uma ten-

dência, de acordo com o tempo, para a redução deste crescimen-

to. Assim, o comprimento dos oócitos T, no trigésimo dia, é me-

nor que o encontrado no vigésimo primeiro dia. 

2. Crescimento oocitário das fêmeas 
virgens e acasaladas tratadas 
com Hormônio Juvenil 

Quando as fêmeas virgens do Grupo 7 receberam as di-

ferentes doses hormonais (no vigésimo dia após a muda imaginal),

verificou-se que em todos os grupos houve um estímulo na vite-

logênese, pois a maioria dos oócitos T, durante as leituras,

apresentavam um comprimento maior que 0,4 mm (Figura 15 ABCD).



51 

Figura 14. Comprimento dos oócitos T e T-1 de fêmeas de R. prolixus, submetidas ao jejum. 

Fêmeas virgens; B = fêmeas acasaladas 
Início da vitelogênese 
Oócitos T 
Oócitos T-1 
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O mesmo resultado foi obtido para as fêmeas acasala-

das e tratadas (Figura 16 ABCD), onde o comprimento atingido pe-

los oócitos T foi próximo do encontrado nas fêmeas acasaladas

sem tratamento (Figura 14 B). 

A degeneração dos oócitos T, à partir de um certo ta-

manho, e a tendência para a redução do seu crescimento, também

foram observadas nestes grupos. A dose de 2,5 µg de HJ, que

até então apresentava efeito inibidor, nestes grupos, (Figuras

15 D e 16 D), apresentou efeito estimulante da vitelogênese. 

Durante as observações, verificou-se que, embora os

oócitos T atinjam a faixa de vitelogênese, não há deposição de

córion e o vitelo destes oócitos apresentam-se com uma colora-

ção esmaecida, que não é a característica. 
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Figura 15. Comprimento dos oóc i tos  T e T-1 de f ê m a s  v i rgens de 
R. prolixus, submetidas ao jejum e tratadas com HJ.

A = 0,1 µg de HJ; B = 0,5 µg de HJ; C = 1,0 µg de HJ; 

Início da vitelogênese; 
Oócitos T 
Oócitos T-1 
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Figura 16. Comprimento dos oócitos T e T-1 de fêmeas acasaladas de R. prolixus, submetidas ao jejum e tratadas com HJ. 

0,1 µg de HJ; B = 0,5 µg de HJ; C = 1,0 µg de HJ; 
2,5 µg de HJ; 

Oócitos T   
Início da vitelogênese; 

Oócitos T1 



V. DISCUSSÃO 

A. EFEITO DO HORMÔNIO JUVENIL 
NA OVIPOSTURA DE FÊMEAS 
ALIMENTADAS 

NO presente trabalho, foi verificado que as fêmeas

virgens sofreram um atraso no início da postura e colocaram

um número de ovos inferior ao das acasaladas. Quando aquelas

fêmeas foram tratadas com HJ, o número de ovos postos foi se-

melhante ao das acasaladas, embora o atraso inicial continuas

se ocorrendo. De modo idêntico, o número de ovos postos au-

mentou nas fêmeas acasaladas, que receberam tratamento hormo-

nal. 

Ao que parece, o HJ provoca um aumento na ovipostu-

ra das fêmeas virgens, semelhante ao causado pela cópula. Quan-

do estes dois fatores ocorrem juntos na mesma fêmea, observa

-se um efeito somatório, sendo o número de ovos postos, prati-

camente o dobro do encontrado em fêmeas acasaladas controle

ou fêmeas virgens tratadas. Baseados nestes dados, pode-se

concluir que a cópula, de algum modo, afeta o mecanismo fisio-
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lógico do inseto, provavelmente estimulando a ação do HJ. 

A verificação de que as fêmeas virgens, além de pro-

duzirem e ovipositarem menos ovos, tendem a retê-los no trato

genital, já havia sido descrita por outros autores (COLES,

1965; DAVEY, 1965, 1967). Observando-se também, que o implan-

te de espermatecas contendo espermatozóides em fêmeas virgens,

tornava-as semelhantes às fêmeas acasaladas (DAVEY, 1965). 

O mecanismo pelo qual a cópula influencia a oogêne-

se e a postura em R. prolixus não está de todo estabeleci-

do, pois, embora as taxas de vitelogenina hemolinfática sejam

iguais, sugerindo que os CA estão ativos, a produção de ovos

e a postura ocorrem diferentemente em  fêmeas virgens e acasa-

ladas (COLES, 1965).  Alguns autores acham que a cópula, ape-

nas influencia o mecanismo da ovipostura (DAVEY, 1965; HUEBNER

& DAVEY, 1973; PRATT & DAVEY, 1972,c), enquanto outros admi-

tem que a cópula, estimula a ação do HJ (UBATUBA et al., 1969).

Segundo PRATI & DAVEY (1972c), a cópula induz a pro-

dução de um fator miotrópico, pelas CNSc, que estimula a pos-

tura. Como em fêmeas virgens não há fator miotrópico, estas

tendem a reter seus ovos. A presença de ovos maduros nos pe-

dicelos ovarianos, promove a secreção de uma antigonadotropi-

na, que inibe a ação do HJ, cessando ou atrasando a produção

de ovos à partir da segunda metade do ciclo ovariano. 

Nestes experimentos, só foram utilizadas fêmeas cu-

jos ovários apresentavam-se sem ovos maduros e, portanto, a

produção de antigonadotropina não estava ocorrendo. Assim, o
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atraso observado na ovipostura, não pode ser atribuído a uma

ação antigonadotrópica. Além disto, o ciclo ovariano das fê-

meas virgens tratadas, apresentou-se sem retenção de ovos no

trato genital e o número de ovos postos foi idêntico aos das

acasaladas. 

Como nas fêmeas virgens sem tratamento hormonal, ob-

servou-se atraso e ovipostura baixa, conclui-se que a cópula,

não se acelera e estimula a postura, mas também influencia os

aspectos fisiológicos que dependem do HJ, pois a inibição que

ocorre em fêmeas virgens, está ligada à não eficácia do HJ, em

uma determinada etapa do ciclo ovariano, que antecede à secre-

ção da antigonadotropina. 

A postura das fêmeas tratadas varia diretamente com

a dose hormonal usada, e à partir de certa dose ocorre inibi-

ção, embora o efeito da cópula não seja mascarado. Esta inibi-

ção deve ser atribuída, tanto à concentração hormonal, como aos

efeitos farmacológicos ou colaterais provocados pelo análogo

de HJ usado. 

B. EFEITO DO HORMÔNIO JUVENIL NA 
OOGÊNESE DE FÊMEAS ALIMENTADAS 

Para comparar-se a postura de fêmeas virgens e acasa-

ladas, torna-se necessário observar como ocorre a produção de

ovos nestas fêmeas, já que um fator depende do outro. 

O crescimento oocitário das fêmeas virgens e acasala-
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das, tratadas ou não com HJ, apresenta-se coordenado, de modo

que em um mesmo ovaríolo,  só é encontrado um oócito em fase de

vitelogênese. Embora cada grupo, de acordo com o seu tratamen-

to, apresente particulariedades durante o desenvolvimento ooci-

tário. 

Nas fêmeas virgens, os oócitos demoram a entrar em

vitelogênese, e esta se faz lentamente. Quando as fêmeas vir-

gens são tratadas com HJ, a oogênese processa-se de modo idên-

tico ao das acasaladas. E quando estas recebem tratamento, as

etapas do crescimento oocitário tornam-se aceleradas, sendo fre-

quente o encontro de ovaríolos, onde os oócitos T estão em fa-

se final de corionação, e os oócitos T1 em vitelogênese.

PRATT & DAVEY (1972a), trabalhando com fêmeas de R.

prolixus, acasaladas normais ou sem CA, observaram que a oogê-

nese das primeiras ocorria de modo sincrônico e contínuo, en-

quanto das segundas, os oócitos acumulavam-se na faixa de 0,4

mm, indicando que o HJ ativava estes oócitos, permintido- lhes

entrar em vitelogênese. Comparando os  dados citados no presen-

te trabalho com os obtidos por estes autores, verifica-se que

a oogênese das fêmeas virgens assemelha-se à das acasaladas sem

CA, e das fêmeas virgens tratadas com a de fêmeas acasaladas

normais. 

Como nas fêmeas acasaladas o HJ regula a produção

de ovos por ação no epitélio folicular, onde induz o apareci-

mento de espaços entre as células foliculares (PATCHIN & DAVEY,

1968; PRATT & DAVEY, 1972a,c) o acúmulo de oócitos na faixa



59 

de ativação, observado nas fêmeas virgens, pode ser explicado

pela inibição do HJ, que leva à ausência de espaços entre as

células foliculares. 

A sincronia ovariana ocorre em outros insetos, encon-

trando-se em Cyclorrhapha a presença de um Hormônio oostático

que regula o crescimento dos oócitos mais jovens (ADAMS et al.,

1968; FRAENKEL & HOLLOWEL, 1979). Em R. prolixus, o controle

da sincronia ovariana não está claro. Parecendo que nas fê-

meas acasaladas, o desenvolvimento oocitário é controlado por

um sistema de "feed-back", entre a ecdisona, secretada pelos

ovários ou outro tecido, e o Hormônio Juvenil (GARCIA et al.,

1979). Nas fêmeas virgens, o controle dos oócitos estaria a

cargo da antigonadotropina, também de secreção ovariana (HUEB-

NER & DAVEY, 1973). 

Com relação ao "feed-back" proposto para fêmeas aca-

saladas, nota-se que este também explicaria a oogênese das fé-

meas virgens. Porém, nesta espécie, a ecdisona ainda não foi

descrita na fase adulta, e a inibição encontrada foi obtida

através da administração de ecdisona exógena. Em outras es-

pécies de insetos, a ecdisona é a responsável pela indução da

síntese de vitelogenina (HAGEDORN & KUNKEL, 1979). Fato seme-

lhante pode ter ocorrido em R. prolixus, onde o acúmulo de vi-

telogenina na hemolinfa freiaria os CA, e consequentemente ini-

biria a oogênese. 

Quanto à antigonadotropina, questiona-se como seria

o controle do crescimento oocitário nas fêmeas acasaladas, on-
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de esta não ocorre, e por que dois terços dos oócitos das fê-

meas virgens escapam a este controle? 

Em R. prolixus, a inibição do crescimento oocitário,

causada pela presença de ovários contendo ovos maduros, só é

conseguida quando aqueles provêm de fêmeas virgens (DAVEY & HU-

EBNER, 1974; HUEBNER & DAVEY, 1973), em Triatoma infestans, es-

pécie afim de R. prolixus, a retenção de ovos nos pedicelos

ovarianos de fêmeas acasaladas, não causa inibição no desenvol-

vimento dos outros oócitos (REGIS, 1977b). Estes dados suge-

rem que a antigonadotropina só seria secretada em fêmeas vir-

gens, porêm como observado neste trabalho, a inibição do cres-

cimento oocitário destas fêmeas é anterior à secreção de anti-

gonadotropina e pode ser compensada pela aplicação de HJ. 

PRATT & DAVEY (1972c) demonstraram que a previtelogê-

nese das fêmeas virgens ocorre em tempo  igual ou menor que o

observado em fêmeas acasaladas, e que a vitelogênese daquelas

fêmeas torna-se lenta devido à presença de antigonadotropina.

Os resultados obtidos neste trabalho são, em parte, discordan-

tes dos anteriores, pois, embora a vitelogênese apresente - se

lenta, a previtelogênese ocorre em tempo iqual ou maior, haven-

do uma percentagem menor de oócitos na faixa de ativação. Quan-

do administra-se HJ às fêmeas virgens, observa-se que a percen-

tagem de oócitos em ativação aumenta e a vitelogênese acelera-

se, igualando a oogênese destas fêmeas à das acasaladas. Mais

uma vez tem-se a indicação de que a cópula está envolvida, di-

reta ou indiretamente com a síntese, a liberação ou a ação do

HJ.
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Sabe-se que fêmeas originadas de ninfas mal nutridas,

não apresentam capacidade autógena, devido à inibição do fun-

cionamento dos CA, que não secretam ou secretam HJ em níveis

não efetivos (PATTERSON, 1979). Como nestes experimentos não

se usou fêmeas autógenas, pode-se dizer que nas fêmeas virgens

a inibição do desenvolvimento oocitário provavelmente deve-se

à falta de HJ, pois o restabelecimento da oogênese normal das

fêmeas virgens após a aplicação do HJ, suporta nossa afirmação. 

PRATT & DAVEY (1972c), tratando fêmeas virgens com

Farnesil metil ester (FME), um análogo de HJ, não obtiveram

efeitos compensatórios na produção e postura de ovos. Segundo

ABU-HAKIMA & DAVEY (1975), durante a oogênese de fêmeas normais,

o HJ seria necessário durante a diferenciação inicial e a vite-

logênese. Sendo necessário o primeiro contato, para que os oó-

citos respondessem ao segundo. Em Panstrongylus megistus, o HJ
 

é indispensável para o início da fase de previtelogênese (FUR-

TADO, 1979b). 

Como foi verificado, aqueles autores administraram o

FME no quarto e oitavo dias após a alimentação, enquanto nos

experimentos aqui citados o tratamento foi efetuado vinte e qua-

tro horas após a alimentação. Se, como já citado, o HJ é ne-

cessário durante duas etapas do desenvolvimento oocitário, es-

ta administração tardia do aHJ, não mais compensaria a ausência

hormonal que ocorreu durante a etapa inicial da oogênese. 
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C. AÇÃO DO HJ NA PERMEABILIDADE 
DO EPITÉLIO FOLICULAR 

Observa-se que o HJ induz o aparecimento de espaços

entre as células foliculares dos oócitos, permitindo a deposi-

ção de vitelogenina. Estes espaços surgem por redução do volu-

me celular, que sob a ação do HJ expulsam parte do líquido in-

terno (ABU-HAKIMA & DAVEY, 1976; PATCHIN & DAVEY, 1968). Basea-

dos nestes dados, DAVEY & HOEBNER (1974) propõem um método pa-

ra a aferição da ação hormonal. Neste método, os ovários são

incubados em meio contendo HJ, e posteriormente colocados em

Azul de Evans. Após a difusão do corante entre as células fo-
«. 

liculares, o epitélio é observado recebendo graus de zero a cin-

co, de acordo com o tamanho dos espaços, agora evidenciados.

Embora este método seja rápido, a ação do HJ é observada em

ovários afastados do complexo fisiológico normal, e os valores

são atribuídos à partir de uma análise individual. No presen-

te trabalho, confirma-se a modificação deste método proposta

por SANTOS et al, 1979 que elimina estas duas variáveis. 

Assim, no sétimo dia após a alimentação, quando o

efeito hormonal é mais nítido, os ovários foram retirados das

fêmeas virgens, corados, homogeneizados e lidos em espectrofo-

tômetro. Verificou-se então que a absorbância obtida variou

diretamente com a dose hormonal, e que a dose considerada mais

eficaz, coincidiu com a dose que havia iqualado a postura das

fêmeas virgens com a das acasaladas. 

Utilizando esta modificação da técnica do Azul de
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Evans, observou-se que, as fêmeas virgens apresentavam espaços

intercelulares pequenos. Quando estas fêmeas recebiam diferen-

tes doses de HJ, os espaços aumentavam proporcionalmente às do-

ses indicando que o aHJ usado apresentava uma ação semelhante

à do HJ endógeno. 

D. EFEITO DO HJ NA OOGÊNESE 
DE FÊMEAS SUBMETIDAS AO
JEJUM 

Observa-se que a maioria dos insetos depende da ali-

mentação para a maturação de ovos, e que em insetos submetidos

ao jejum, onde a concentração de proteínas hemolinfática é bai-

xa, não há ativação das células dos CA (ENGELMAN, 1968). 

Segundo MUNDALL & ELGELMAN (1977), em T. protata, há

dois tipos de controle dos CA, um exercido pelas CNSC, ativadas

por via nervosa, após a alimentação e semelhante ao proposto

para ninfas de R. prolixus (STEEL, 1975). O outro saria dire-

to e exercido pela concentração de proteínas hemolinfáticas. Es-

te ocorre em outras espécies de hemíptera ou mesmo em fêmeas

virgens de R. prolixus (PRATT & DAVEY, 1972c; SRIVASTAVA & TI-

WARI, 1978). 

Assim, verifica-se que a alimentação, por si só, cau-

sa um estimulo nos CA. Para evidenciar os efeitos obtidos em

fêmeas alimentadas, torna-se necessário o estudo da oogênese

de fêmeas em jejum submetidas aos mesmos tratamentos. 

Para isto, estudou-se o desenvolvimento oocitário das

fêmeas virgens, durante 30 dias, iniciando-se o período de ob-

servações, à partir de zero hora após a ecdise. Verifica-se



que neste tempo a maioria dos ovariolos já apresentavan folí-

culos ovarianos formados, sugerindo que em R. proxilus do mes-

mo modo que em P. megistus (FURTADO, 1979b), a fase de dife-

renciação folicular, inicia-se durante o 5º estádio.

Na oogênese das fêmeas virgens em jejum, os oócitos

evoluem até a faixa de ativação, quando param de crescer, de-

generam e são reabsorvidos. O mesmo ocorre nas fêmeas acasa-

ladas, porém os oócitos crescem até a metade da fase de vite-

logênese antes de serem absorvidos. Dados semelhantes já ha-

viam sido descritos para R.prolixus onde foram associados com

a ausência de HJ, devido ao não funcionamento dos CA (WIGGLES-

WORTH, 1936; PRATT & DAVEY, 1972b). 

Portanto, pelos resultados obtidos, conclui-se que

sob condições de jejum, os CA das fêmeas virgens estão inibi-

dos e os oócitos estacionam na faixa de vitelogênese, enquanto

nas acasaladas, a inibição é parcial e os oócitos atingem a vi-

telogênese. Sugerindo que mesmo durante o jejum, a cópula é

capaz de estimular o mecanismo fisiológico relacionado com o

HJ. 

Nas fêmeas virgens que receberam HJ, o oócitos tam-

bém crescem até a vitelogênese,  antes de degererarem, embora o

comprimento médio atingido seja inferior ao encontrado em fê-

meas acasaladas. Nestas, o crescimento oocitário foi igual em

todos os grupos e a presença da cópula ou de cópula mais HJ, não

determinou efeito somatório. 
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Nota-se, neste trabalho, que a resposta aos diferen-

tes tratamentos, torna-se igual ou próxima, parecendo que há

um limite de ativação nos insetos submetidos ao jejum. Um dos

fatores para este limite, seria a depleção cada vez maior das

substâncias de reserva, que pode ser observada pela redução de

tamanho atingido pelos oócitos, de acordo com o tempo e a colo-

ração esmaecida dos oócitos vitelogênicos. 

Analisando os resultados obtidos com fêmeas: alimenta-

das, nota-se que a fêmea virgem e capaz de produzir ovos, suge-

rindo que a alimentação, além de fornecer substrato para a for-

mação de metabolitos, deve ser a principal ativadora do siste-

ma endócrino, enquanto a cópula teria um poder de ativação com

plementar. 

Em resumo pode-se dizer que na fêmea normal a cópu-

la e a alimentação determinam um estímulo máximo nos CA, permi-

tindo o crescimento oocitário contínuo. Caso não haja cópula,

os CA são ativados parcialmente, e a produção de ovos diminui.

Durante o jejum e em ausência de acasalamento, não haveria a

estimulação dos CA, determinando a inibição da vitelogenese. 

A dose de 2,5 µg que inibiu a oogênese das fêmeas

alimentadas, apresentou efeitos estimulantes nos grupos em je-

jum. É possível, que a falta de ativação do sistema endócrino,

causada pela ausência de alimentação, tenha permitido que esta

dose funcionasse dentro da faixa fisiológica ou, que os efei-

tos colaterais ou farmacológicos, não tenham ocorrido, devido

ao aspecto fisiológico da fêmea em jejum. 
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Associando os dados da literatura aos resultados, en-

contrados neste trabalho, pode-se traçar, sob o ponto de vista

especulativo, um esquema hormonal responsável pelo crescimento

oocitário. 

Assim, durante a fase adulta a alimentação e a cópu-

la promoveriam uma ativação total dos CA, de modo que o HJ ocor-

resse em nível hemolinfático máximo, estimulando a síntese de

vitelogenina eativando os oócitos em fase de diferenciação e

de vitelogênese. A presença de ovos desenvolvidos levaria os

ovários a secretarem ecdisona, que por sua vez inibiria os CA

e freiaria os processos de oogênese. Por outro lado a inibi-

ção poderia ser indireta, através do estímulo da síntese de vi-

telogenina, e o acúmulo desta proteína na hemolinfa, determina-

ria não só a inibição dos CA, mas também a parada da digestão

e conseqüente desaceleração das CNSc. 

Nas fêmeas virgens, os CA seriam ativados parcialmen-

te e o HJ ocorreria em níveis mais baixos, determinando a sín-

tese de vitelogenina e pouca ativação dos oócitos. Os oócitos

diferenciados durante o quinto estádio, teriam condições de de-

senvolver-se rapidamente, enquanto nos demais a vitelogênese

se processaria lentamente, causando um acúmulo de vitelogenina

na hemolinfa. Este acúmulo associado à secreção de ecdisona

pelos ovários, determinaria as inibições já citadas. 



VI. CONCLUSÕES 

Os resultados obtidos do presente trabalho permitem

tirar as seguintes conclusões: 

1) o aHJ induz um aumento no número de ovos postos,

tornando a postura das fêmeas virgens idêntica à das acasala-

das; 

2) a cópula acelera e estimula a postura, provavel-
 

mente influenciando o mecanismo fisiológico relacionado com o

HJ, permitindo a produção de um número maior de ovos; 

3) a presença ou ausência de acasalamento e trata-

mento hormonal, não altera a sincronia ovariana, verificando-se

que estes aceleram o crescimento oocitárlo, particularmente du-

rante a previtelogênese e vitelogênese; 

4) o crescimento oocitário das fêmeas virgens ê mais

lento do que o das fêmeas acasaladas. Esta lentidão é compen-

sada pela administração de HJ que restabelece o crescimento

normal; 
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5) a inibição da oogênese das fêmeas virgens prova-

velmente está ligada a não eficácia do HJ, e é anterior à se-

creção da antigonadotropina; 

6) o HJ age a nível de células foliculares, onde in-

duz o aparecimento de espaços entre estas, permitindo a deposi-

ção de vitelogenina e acelerando a vitelogênese; 

7) sob condições de jejum, há inibição dos CA, deter-

minando o acúmulo de oócitos na faixa de ativação. A cópula ou

a administração de HJ estimulam os CA, permitindo aos oócitos

atingirem a vitelogênese antes de degenerarem. 

8) a degeneração oocitária provavelmente não está

ligada apenas aos níveis baixos de HJ, mas também, à depleção

cada vez maior das substâncias de reserva, resultando na dimi-

nuição do comprimento atingido pelos oócitos e coloração esmae-

cida dos oócitos vitelogênicos. 



VII. RESUMO 

No presente trabalho estudou-se a oogênese de R. pro-

lixus onde observaram-se os efeitos produzidos pela presença

ou ausência de alimentação, cópula e administração de HJ, e

deu-se enfoque especial ao desenvolvimento oocitário das fê-

meas virgens. 

Observou-se que a alimentação é necessária como o

principal estímulo para a ativação do CA e que a cópula poten-

claliza esta ativação. Com a administração do HJ às fêmeas

virgens, obteve-se resultados semelhantes aos encontrados em

fêmeas acasaladas sem tratamento hormonal, verificando-se que

a cópula estimula direta ou indiretamente a ação do HJ, e que

a inibição da oogênese das fêmeas virgens, ocorre em uma eta-

pa anterior à secreção da antigonadotropina.

O estímulo causado na permeabilidade folicular das

fêmeas tratadas, indica que o análogo de HJ utilizado mimeti-

za a ação do hormônio endógeno, o que pode ser aferido atra-

vés do teste modificado do Azul de Evans. 



VIII. ABSTRACT 

In this work we studied the oogenesis in R. prolixus,

observing the effects of feeding, mating and juvenile hormone.

Special attention was given to observe oocyte development in

virgin females. 

Feeding is the main stimulus for CA activation, and

mating potentiates this stimulus. 

Application of a JH analogue on virgin females

mimics the results of mating on fegales without hormonal

treatment; it is concluded that mating direct or indirectly

stimulates the JH production. The inhibition of oogenesis in

virgin females is in a step anterior to the secretion of

antigonadotrophin. 

Permeability of the ovarian follicular cells

measured by the Evan's Blue test shows that the JH analogue

mimics the endogenous hormone effect. 
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